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Manifestações do Sagrado na Pré-
-História do Ocidente Peninsular. 
8. 
Sete Placas de xisto gravadas 
(e alg umas outras a propósito) 
VICTO R S. GONÇALVE 
RESUMO 
Quem não sabe o que procura 
raramenre enconrra o que se esconde. 
Crónicas c/e Sarna/h, 7:3, D/sCllrso c/o pruspeClor c/e opa/ai 
o que es rá oculro é vi s ível ou não, de aco rdo co m o O lhar. Mas 
uma anriga tradi ção gowacbin di z qu e, cambém aq ui , o livre 
arbítri o co ndi cionado ex isre. E que o obje ro esco ndido pode 
escolher quem o descobre. 
A nÓnilllo. Em'iwi tio Gra/llz ( J 4" Ec/iftio Crítica) 
Da Comela dos Nascedios (Corre Pimo, Mértol a), e da reg ião de Mértola , 
sem outra especifi cação , são provenientes duas notáveis placas intei ras, du as 
praticamente completas, e três fragm entos de g rande dim ensão. 
Se os fragmentos provêm da fractura de placas relativamente comuns, as 
placas inteiras dividem-se em três g rupos, o das placas CTT (uma), o das pl acas 
com faixas ziguezagueantes organi zadas por três linbas g ui a (uma), e o das placas 
. vsg@fl.ul.p t. Projecto «PLACA NOSTRA". Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa (UNIARQ). Faculdade 
de Letras. P-1600-214 Li sboa . portugal. 
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oculadas (duas). Uma d e es tas duas últimas , a placa MNA 2006 .37 0.1, apresenta 
no seu Corpo uma extraordinária banda, com sete «ídolos almerienses », situação 
que incompreensivelmente tinha passado a té hoje despercebida. Tal como aco ntece 
na Lapa do Bug io, na Anta 2 da Mitra, ou em Outros monumentos, as representações 
de uma Deusa M ãe e de um J ovem D eus (o «ídolo almeriense »), isolados ou em 
associação são sempre portadores de novas informações sobre este compl exo 
subsistema mág ico-relig ioso. Apresentam-se aq ui as se te placas provenientes da 
região de Mértola e aCtualmente no Museu Nacional de Arqueolog ia, de Lisboa, 
mas antecipam-se desde já dados de um es tudo em curso sobre as figurações da 
D eusa com Olhos de Sol (ou com Olhos não radiantes) e discutem-se as implicações 
das suas assoc iações ao «ídolo almeriense» . O autor m antém as propostas avançadas 
em trabalhos anteriores, associando a em ergência da representação do Jovem Deus 
à progressão dos arqueometalurg istas para O cidente e à absorção de componentes 
do seu complexo m ág ico-relig ioso pela população indígena, que usava as placas 
de xis to gravadas nas suas práticas fun erá ri as. Se as placas de xistO g ravadas 
o rig ina i integ ram um subsistema que é ge rado no Alentejo Central, mas que 
se difunde pelo Centro e Sul de Portugal, a inclusão do «ídolo almeriense» traduz , 
desde a Península de Lisboa até à Andaluzia, a dinâmica e a mobilidade renovadas 
das soc iedades camponesas de segunda fase, as que es tão claramente associadas 
às comunidades de arqueom eta lurg istas do cobre. 
Olh os de Sol , Olh os de Fogo. O mesm o fogo que derretia o cobre nos 
cadin hosi ... 
Este é o oi tavo textO da sé ri e MSPOP, no âmbitO do Proj eCto «PLACA 
NOSTRA». 
Palavra -chave: p lacas de xisto g ravadas - 3. 0 mil énio - subsistem a m ág ico-
-re ligioso (das soc iedades camponesas d e seg unda fase). 
ABSTRACT 
lIIAGlCO-RE LIGIO US MANIFESTATIONS l N THE PREHISTORY OF 
WESTE R lBERIA - 8 - SEVEN ENGRAVED SCHIST PLAQUES (AND SOME 
OTHERS PASSI G BY) 
Tu 'o remarkable plaqltes come Irom Courela dos Nascedios (Corte P imo, Mértola) , 
two others and three /arge frag7llents Irom the Mértola a1~ea, without fitl'ther specilication. 
II the fragments come Irom the Iracttm 01 relatively common plaques, the entÍ1~e ones 
are diá ded in three groups, the "CTT » plaques (one) , the plaques with zigzagging bands 
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organised in t/?I'ee g/l ide/ines (oue) and tbe p/aq/les witb Eyes (tli 'O). One of tbe /atter, 
the plaq1le MN A 2006.370. 1 sboll's a 17 extra o rdi I7CII)' ba nel ll'i/ h sel'el7 «A /meria 17 
ielols » 017 its Body. a sit1lation tbat hCld ine>..p/icably escaped OIle 'S lIo/ice so fal': As ir 
OCClt1"S in Lapa do B/lgio. ill D olllleJ/ -2 da iHitra 01' in o/bel' mOI1I11/1ellts. the depictiollJ 
of a l\lIotber Goddess and a YOltng God (tbe «A/merial/ ido/»). sejJara/ed 01' associateel, 
alLl'ays pass on /7ell / infonllation abom this colllp/ex magic-re/igiom SIIbsystem. We preJelzt 
hereby the swen plaqlles Ji"01ll the Mértola area ettrrently bOllJeel in tbe Lisboll's Natio71a/ 
M/lseurII of Arcbaeology. HOll 'U'e/'. lI 'e allticipate straigbtaway elcita fi"olll a st/lely il7 
pmgress abom the repl'eJentations of the GoddeSJ li ,ith SlIn 's Eyes (01' Uiith non-raeliating 
Eyes) and we disCllss the implicatiom of it)" cOl/metiollS witb the «Allllerial1 ido!». Tbe 
anthor sustaim tbe propositiom sNggested il7 forJller 1l'0'l"ks. He conneets the emergmce of 
the YOltng God's depictiolZ u'Úb the archaeometa/!II1'gists advclIZee westwa'l"ds and wi/h 
the assimilatioll of components of its l77agic-re/igiom (omplex by the «portltgl!ese» indigenom 
popu/ation, who lISed the engralJeel sehist p!aqltes in their j;merary practices. lf the original 
engraved sehist plaqltes integrate a wbsystelll generated in Centra! A /entejo . rhat seatters 
abolit the Centra! and Southern Po·rt/lgcr!. the «Almericrn ido!'>s inrlmion expresses tbe 
renewed dynamics and mobi!ity of rhe second pbase peasant societies. from the Lisbon 
Peninsll/a to A nda/mia. These ones are c/earl)' refated to the cOtlllllltnities of the copper 
archaeometa! lurgists. 
The E)'es of the SII 1'1 , the Eyes of the Pire. The uer)' Ol7.e that me/ted the capper ln 
the crttcib/es? 
This is the eighth text of the MSPOP series. within tbe P rojeet «P LA CA NOSTRA ». 
Key-U'ol'ds: Engraved schist plaques - Third fIIi/!enrzillJll - Magic-re/igiollJ sllbsystell7 
(of the seeond p/?ase peasant societies) . 
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Fig 1 - Mapa com algumas das ocorrências de placas em estudo (pontos simples). Ponto vermelho: área 
de Mertola Pontos verdes monumentos com grandes concentrações de placas. 
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1. AS PLACAS DE XISTO GRAVADAS COM MOTIVOS TEOMÓRFICOS E A 
COLECÇÃO VON HAFE 
Desde quase os p rim órdios do es cudo das p lacas de xisto g ravadas qu e as 
p lacas com motivos , habi cual mas erradamenre, des ig nados como anrropomórfi cos 
(mais correcramenre : teom órfi cos, porque, apesa r do seu aspecto humano, se 
referem a uma divind ade) tiveram tratamenro especial. Mas na publicação das 
placas do Bug io (Monre iro , Zbyszewski e Ferreira 1967; Gonçalves, 1970), 
emerg ia um novo com po nenre, um a im age m assoc iáve l à que , com a lg uma 
infelicidade , os Leisner tinham chamado «ídolo chato», ou, com outra inadeq uação, 
(, ídolo almer iense ». 
Apesar da imporrânc ia vital de se usarem sempre palavras exacras - o qu e, 
nes te conrexto, quer dizer IInfvocCls - atinge-se cedo u ma si m ação em q ue uma 
palavra errada ou inadequada, se to rna tão co mum que não va le a pena mudá-
-la. Corrige-se o se ntido, mas conrinuam os a usá- Ia. Parece ser esse o caso de 
«antropomórfi co » versus «teomórfico» , «ídolo chato » versus " ído lo alm eri ense ». 
N a p rimeira sicuação , ambas formas são aceitáveis. Na seg unda, «ídolo chato » 
não faz qualquer senrido ... e pod e mesmo ofend er a d ivin dade, qu e de maçadora 
teri a ce rram enre muiro pouco ... 
Logo em 1970, em princípio de ca rreira, interprete i ambas fig uras do Bug io 
como sendo represe nrações de um J ove m D eus, bem conhec ido nas mitolog ias 
mediterrâneas (Zeus é um J ovem D eliS, m as há out ros, anreri ores). O J ovem D eus 
é uma fi g ura que emerge de um a D eusa Mãe, mas que ganha força própria, se 
tiver contexro e oporrunidade_ N o antigo compl exo mágico- relig ioso das p lacas 
de xisto g ravadas , a sua aparência é tardi a e provavelmente co in cide com as placas 
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recortadas do es tilo da que fo i recolhida na Ama 3 da H erdade de Sama Margarida 
(STAM- 3, ]. 8-667), aí datada, a. n .e. a dois sig mas, enrre 2920-287 0 (Gonçalves , 
2003a). Data que coincide com a obtida por J orge de Olivei ra para ourra placa, 
es ta da Coudelaria de Altec, 293 0-2860 (Olive ira, 2006) . 
Temos assi m uma evolução den u o de um conjumo bem definido, e solidamente 
esuurucado, que nasce e cresce e se difunde 170 e a partir do Alem ejo Cemral ou 
Médio, como lhe quiserem chamar. É uma evolução, não uma mutação, traduz 
a absorção de novos componem es pelos componemes amigos, novos componentes 
referemes a uma outra realidade. Que, sig nificativamente, coincide com a chegada 
dos arqueometalurgis tas e com as novas rotas do cobre, elas próprias assem es em 
caminhos muito mais amigos (Gonçalves , 1992, 2007 b). 
A história das placas da «Colecção von H afe» é si mples: entre 19 10 e 1911 , 
um médico ins talado em Mérto la, Otto von H afe, recolheu vários artefactos, pré-
- hi stó ri cos, proto-históricos, romanos, is lâmicos, no mesmo concelho em que 
residia, parte dos quais doaria ainda em vida, e outrOS por tes tamento, ao Museu 
d ir igido pelo se u am igo J osé Leite de Vasconcellos . A correspondência refereme 
a esta colecção es tá para publicação, nes te mesmo volume. 
uma cana de 1911.07.20, Otto von H afe declara a Leite de Vasconcellos 
a intenção « . . . passar ah i [no Museu] dentro de 2 ou 3 dias .. . » e de «fazer a 
en trega de duas placas de xi to ... ». 
Tratava- e das úni cas refe renciadas como da Courela dos Nascedios, ainda 
que tal não parecesse de início completameme seguro. Comecei a aprox im ar-me 
da resposta quando de tectei uma pequena etiqueta no verso de uma placa de ti po 
CTT, reg isco actual 2006.361.2 e tendo 7882 como segundo reg isto original, 
onde se lê c. (d}e Mertofa E. 3455. Nenhuma outra p laca tem um regisro orig inal 
tão amigo, mas a p laca sem núm ero antigo de invem ário, mas com o n.o de 
invemário receme 2006 .361. 1, uma placa com Olhos de Sol, poderia perfeitamente 
ser a companheira da am erior, sendo assim, como ela, proveni em e da Courela 
dos Nascedios. Verificados os amigos registos do MNA, constatou-se que exis te 
efectivameme um registo original para duas p lacas da Courela dos Nascedios , 
com um texto mui to curioso e esclarecedor: 
[Livro de Entradas, Junho e Julho de 19 11] 
3454-3455 
«Duas placas de lousa prehistoricas, com ornamemação (uma d 'ellas representa 
uma cara tatuada) , achada na Coice lla dos N ascedíos , f. de Córte Pimo, a 2 
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kilometros da Mina de S. D omingos, concelho de Mertola, num a cova aterrada, 
onde tambem havia vasos inteiros (sa lvou-se um [ilegíve l} Von H affe), outras 
placas (von H affe tem m ais d uas), e m ac hados neo lithi cos ( ibid ), _a 19 10 
O ff. Dr. Otto von H affe ao D ."'». 
À parte de uma q ues tão menor (o nom e de von H afe aparecer aqui g rafado 
com dois ff, ao contrário da sua ass inatura nas cartas remetidas a J osé Leite de 
Vasconcellos), é importante sublinhar a local ização da proveniência dos dois exemplares, 
mui to p rovavelmente fornecida directamenre por von H afe a Leite de Vasconce ll os. 
N este domínio, a Fig . :2 permite loca li zar aprox imadamenre o contexro geográfico. 
Na ve rdade, há várias poss ibil idades para o conrexto de origem dos artefacros 
ideo técn icos (e, nes te caso, também , soc io técnicos) da Courela dos N asced ios: 
1. uma fossa funerári a; 
2. um peq ueno h ipogeu , com o os de Alj ezur, talvez a hi pótese mais prováve l; 
3. um m onumento m egalítico. 
Tam bém importanre é a referênc ia a um vaso inteiro , o vaso com mamil os 
p ublicado pelos Leisner (F ig. 3), e aos «m achados neo lithicos >" incomuns nes tes 
conrextos do 3 .0 milénio. Infe li zmenre, não foi poss ível identi ficar q uais se ri am 
as duas ourras p lacas p roven ientes da Coure la dos N ascedi os, ainda que uma 
delas seja , com alg um a probab il idade, a no ráve l p laca com a banda de «ídolos 
almerienses ». Mas é impossíve l afirmá-lo com seg urança . 
Desde 1991, dara em q ue Teresa Sim ões desenhou para mim uma das placas 
de Mértola (Gonçalves, 1992, p. 200 , Fig. 2, em baixo), que proc urava no MNA o 
conjunro das placas com aquela proveni ência, desde então em parte incerta do 
Museu (na sem ana seguinte ao desenho a lápis, a p laca, e as q ue a acompanhavam, 
«desaparece ram » ... ). Em 2006, e na sequência dos trabalhos de reinventari ação 
das colecções do MN A , Ana Isabel Santos cham ou a minha atenção para as placas, 
que acabavam de sair do oblívio. Fotografei-as, quase sem olhar para elas, e q uando 
comecei a t ra tar as imagens em PhotoshojJ de tectei a mes ma situação que me levara 
em fins da década de 60 a chamar a atenção a Veiga Ferreira para a segunda placa 
do Bug io, onde era visível uma banda com q uarro «ídolos almeri enses». Só que se 
rrarava agora de si ruação com pleramente nova: um a banda co m sere ído los, o 
primeiro e O sérimo com um braço desenhado (o d ireito da p rim eira fig ura, o 
esquerdo da sé tima), abrindo um esq uema de representação ordenado e simétri co. 
Como de costume, os Leisner, que publi caram um primei ro desenho da placa , 
não lhe prestaram a m ínima atenção, tal com o acontecera ali ás com mui tas out ras, 
mais complexas que a norma, e ning uém m ais se lhe tornou a referir. Na base de dados 
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Fig . 2 - Região de onde, segundo o LIvro de Entradas do MNA, são provenientes os materia is da Courela dos 
Nascedlos. «.. COlrella dos Nascedlos, f. de Córte Pinto, a 2 ki lometros da Mina de S. Domingos, concelho de 
Mertola» Sobre as CMP 558 e 556 
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«ESPRIT», de Kati na Li !lios, apesar 
de todas as justificadas reservas, uma 
iniciativa de alguma utilidade, a placa 
era ex travagantemente classifica la 
como «Biomorph whiskered », num 
Quadro descritivo cheio de exclusões 
(compreensíveis em quem não viu o 
original e não emendeu m inimameme 
o que o desenho dos Leisner já pos-
sibi litava emender. .. ). 
O complexo mágico-relig ioso que 
inclui estas figurações vem a ser, há 
anos, estudado por mim , e estamos 
perco da conclusão de um trabalho 
mais extenso, mas impunha-se p ub-
licar desde já, com a explicitação dos 
seus significados, esta figuração e o 
seu comexto. E é o que se faz aqui, 
na mesma Revista criada por José Leite 
de Vasconcellos, que capcou tamos e 
tão imeressames materiais dispersos, 
de Outro modo perdidos, pata o Museu 
que imag inou e criou. 
Os meus agradecimemos a Ana 
Isabel Samos, que me comunicou a 
2 
4 
Fig 3 - Os matenals da Courela dos Nascedlos, Mértola, 
publicados pelos Lelsner (1959, Estampa 34, bloco 5, 1'3), 
referem-se a uma única realidade) Não é nada Improvavel, 
considerados a natureza das placas, o vaso cerâm iCO mamllado 
e o «braça l de arqu eiro», todos do 3.° miléniO a n e 
«recuperação» das placas logo que ela teve lugar, a Carl a Martinho, que aj udou como 
sempre, e a Luís Raposo, pelo seu comin uado apoio ao Projecw "PLACA NOSTRA " , 
um pwjecw . . . implacável, como ironicameme coswmamos recordar nes te momemo 
específico da arqueologia nacional. Momemo provavelmeme a just ifi car uma outra 
Pavana, talvez ainda bem mais pessi mista que a amer ior (Gonçalves, 1983-84a) ... 
Agradecimemos também para J orge Oliveira, que auwrizou a p ublicação, em 
primeira mão, da p laca de xisco g ravada que inclui um «ído lo almeti ense», por ele 
recolhida na Anta 2 da Mi ua, Não se tratava apenas de llIe/is 11/11 «ídolo almeri ense», 
mas de uma outra f01'l7za de os representar, o que enriquece o nosso «pomo 3». 
Regista-se e agradece-se o apo io da Fundação Calollste Gu lbenkian, que, 
emre ouuas coisas, nos permitiu pagar o desenh o de p lacas, executado por André 
Pere ira (Mértola) e T ânia Dini z (B ug io e Mitra 2). 
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As fo rografias, e o tra ram ento di g iral de im agem , são de minha 
responsab ilidade, as p rimei ras efectuadas com uma Nikon D 2X , objecriva SWM 
VR ED Micro IF 1:1, N emo cl'ysta l coat, fo rm aro de im age m RAW, 
e o seg und o efec tuado em Pbotoshop CS2 (= vs 9) . Como quase sempre, 
a placa original fo i fotografada sem efeiros de Photoshop, à parte alg uns reforços 
de comrasre, mas, para os de ralhes, recorreu-se à sequência Image - Adjust7l7ents 
- Invert, que melhora as condições de leg ibilidade da imagem final. 
2. AS PLACAS DA COLECÇÃO VON HAFE: DESCRIÇÃO E COMENTÁRIOS 
PRÉVIOS 
(Para os códigos desc ririvos adoptados, ver Go nçalves, 2004, 200 5, para os 
cri rérios descri rivos, rambém , Gonçalves, 2003a) . 
N." no Livro de Entradas N." antigo N." novo N." defi nit ivo Proveniência STO Peso gr. OBS 
Sem # 17844 983 .274.47 2006370.1 Mértola, sem 1 171,81 No vs, des F. V. 
especificação 
E 3454 sln 983.276.15 2006.36 1.1 Mértola, 2 221,09' No vs, des 
Courela dos l .S.M. e F.v. 
Nascedios 
Sem # 17841 983 .287 15 2006370.5 Mértola, sem 1 298,09 
especi ficação 
Sem # 17845 983287 18 2006370.2 Mértola, sem 3 229,88" 
especificação 
E.3455 7882 98327446 2006.361.2 Mértola, 2 296,46' No vs, des F. V. 
(ourela dos e etiqueta : c. 
Nascedlos {dJe Merto/a 
E.3455. 
Sem # 17847 983287 .17 2006.370.3 Mértola, sem 3 68,45' , 
especifICação 
Sem # 17846 983287 .16 2006370.4 Mértola, sem 3 70,03" 
espeCificação 
QUAORO 1 Inventário das placas de XistO gravadas de Mértola, registos no MNA e proveniências especificas, 
quando conhecidas Os numeras de Inventário correspondem a quatro dos cinco registos conhecidos, sendo o 
quarto (da série completa) Irrelevante. No Quadro, o número maiS antigo é o do Livro de Entradas do Museu, o 
segundo da numeração seguin te, o terceiro corresponde a uma primeira numeração recente e o quarto à 
numeração que se espera definitiva. É a essa que me refiro no texto . 
PXG ' numero de inventáriO no MNA em 2006 
PROV - Informações sobre a proveniência. 
STO - estado de conservação da placa. Inteira : 1; In tegralmente reconsti tuível : 2; ' ; fragmento ou medida sob 
ligeira reserva; '" fragmento demasiado pequeno para pesagem Significativa; Ld=lado direito da placa (esquerdo 
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para o observador); Le= lado esquerdo da placa (direito para o observa dor); Cabeça: 3; Separador Cb-Cp : 4, 
Corpo: 5; Corpo (á rea distal) : 5d; Corpo Area mesia l: 5m; Corpo Area prOXimal ' 5p; Separadores IntermédiOS: 
6; Indicador FP: 7; 
Os números combinam-se em sequência, quando várias situações são verificadas nos fragmentos de uma única placa. Por 
«integralmente reconstltufvel» entende-se uma placa com fragmentações, mas com todas as medidas e leituras possíveis 
de recuperar; 
PESO: o asterisco Indica medida não contabili zada para estatística por se tratar de um fragmento . 
PXG PROV TCB MCP OBS 
2006.370.4 Mértola , sem Triangular Triâ ngulos O triângulo da 
espeCificação preenchidos, com Cabeça é 
o vértice para cima delimitado por duas 
faixas afuseladas, 
preenchidas com reticula . 
2006.370.3 Mértola, Não observável Tri ângulos 
sem espeCi ficação preenchidos, com 
o vértice para cima 
2006.370.2 Mértola, Não observável Triãngulos 
sem espeCificação preenchidos, com 
o vért ice para cima 
2006.361 .2 Mértola, Courela Trapezoida l Pequenos Triângulos Placa cn, com as duas 
dos Nascedlos preenchidos com áreas envolventes da 
traços horizontai s, Cabeça preenchidas 
com o vértice para com traços horizontai s. 
Cima, em 10 bandas 
2006.370.5 Mértola, Triangular Preenchimento Integral 
sem espeCifICação do suporte com faixas 
zig uezagueantes 
hOrizontais organizadas 
por três linhas-g Uia . 
2006.361 .1 Mértola, Não há «Cabeça Triângulos Olhos de Sol 
Courela dos dentro da cabeça», preenchidos, com 
Nascedios todo o espaço é o vért ice para baixo, 
ocupado pelos em 4 bandas. 
motivos teomórflcos 
correspondendo 
à cabeça. 
2006,370,1 Mértola, Não há «Cabeça Banda com 7 «ídolos Olhos não 
sem especificação dentro da cabeça», Almerlenses» . radiantes. 
todo o espaço é 
ó'cupado pelos motivos 
teomórflcos correspon-
dendo à cabeça . 
QUADRO 2 Informação geral sobre as placas da Colecção von Hafe (MNA) 
PXG: último número de inventário no MNA (2006); PROV - informações sobre a proveniência; TCB - (Tipo de 
Cabeça, entendida aqui no sentido mais estri to de Cabeça dentro da Cabeça , Gonçalves, 2004 e 2005) - NO: 
não observável (por não constar do fragmento); TRP: t rapezoidal ; TRI: triangular, I: ind ife renciada; MCP - motivo 
dominante do Corpo; OBS - Observações. 
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# definitivo ALT ALT ALT ALT ALT Alt Alt Alt Alt 
Cb Sp. Cp Bl B2 B3 84 SepF Lb Lt la %Cb PF DPF DPV Esp 
20063701 13,23 5.13 2,45 5,02 NA NA NA NA 0,81 7,84 4,56* 1,7 2BTe ' 0,6+0,56 0,36+0,36 0,98 
2006361 1 13,47 5,12 NA 8,29 1,84 2,11 1,22 2,02 0,94 9,51 6,64* 1,4 28Te 0,57+0,5' 0,33+0,33 1,04 
2063705 14,91 3,68' NA NA NA NA NA NA NA 8,65 6,13 1) 1TC 0,88 0,55 1,04 
2006370.2 NO NO NO NO NO 3,4' 4,1 3,84 NA 9,15' NO ND ND NO NO NO 0,92 
2006361 2 14,43 3,65 NA 10,78 • 0,44 9,34 7*** 1,5 2BTe 0,54+0,54 0.4+0,4 1,05 
20063703 NO NO NO NO NO 2,86 2,59 2,57 NA 8,8* NO ND ND NO NO NO 0,7 
20063704 NO 4,14 1,38 NO 3,8 NO NO NO NO NO 4,8* NO NO 18Te 0,78 0,41 0,8 
, mais uma, Incompleta, do lado direito da placa, correspondendo a uma tentativa, abandonada, de perfuração. 
Dlam' 0,23 mm. Diam dos olhos não radiantes : 1,1 + 1,0 1. Perfurações internas Inacabadas: 0,31 +0,3 1. Altura 
do 1 ° ídolo: 3,48, Altura do 4.° ídolo : 3,32; Altura do 7.° ídolo : 3,47 . 
, Dlam dos olhos radiantes: 0,54+0,51. 
Cb dentro da Cb 
, Dez bandas com as alturas em ponto cen tral de : 1,02+1,05+ 1,01 + 1,13 +0,87+0,78+ 1 +0,98+0,88+0,88. 
Quadro 3 Medidas de referênCIa das placas da Colecção von Hafe. 
ReI. ' : n.O de registo da placa no MNA, 
ALT altura da placa medida num ponto cen tral ; 
ALT Cb. altura da Cabeça, 
ALT Sp: altura do Separador Cb-Cp; 
ALT C p. altura do Corpo medida num ponto central; 
ALT Sp I: altura dos Separadores Internos; 
ALT B 1 a Bn altura das Bandas; 
Alt Sep.F altura do Separador = IndICador de fim de placa; 
Lb. largura da base, 
Lt largura do topo, 
la indlce de alongamento, 
% Cb. altura da Cabeça referenciada a altura total da placa; 
DPF' dlãmetro das perfurações na face; 
DPV dlãmetro das perfurações no verso (E . lado esquerdo da placa; D: lado direito da placa); 
Esp .pm espessura num ponto médiO, 
ND não disponível, 
NO não observável no fragmento . 
Independentemente do seu valor referenciai, este Quadro fornece duas indicações de grande interesse, a primei ra 
no que se refere à leitura dos indlces de alongamento das placas em que tal registo está disponível e à leitura 
da percentagem da altura da placa ocupada pela Cabeça, situações que, como é ÓbVIO, se aplicam aos mesmos 
exemplares, os únICos em que as medidas que originam os indices são possíveis. 
1 no que se refere ao índice de alongamento, as placas 2006.361 .1 e 2006.361 .2 apresentam uma considerável 
prOXimidade, mas, na verdade, as quatro encontram-se dentro dos parâmetros das placas com um alongamento 
media (entre 1 e 2), 
2 pelo contráriO, no que se refere a dimensão das Cabeças em relação à Altura total, a situaçâo é bem diferente, 
sendo visíveis dOIs agrupamentos significativos AsSim, as placas 2006.370.5 (uma placa com faixas ziguezagueantes) 
e 2006361 2 (uma placa cn, com triângulos pequenos) enquadram-se no Grupo das placas de xisto gravadas 
com Cabeças «normaiS)) , enquanto as placas com motivos teomórflcos integram o Grupo das placas de xisto 
gravadas com Cabeças «grandes» 
Esta última sltuaçâo corresponde a uma diferença concreta na concepção e paginação destas placas, confirmando 
suspeitas anteriormente avançadas para diferentes codificações. 
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2. DESCRIÇÃO DOS 7 EXEMPLARES 
(Para medidas e outros dados, ver os Quadros anteri ores). 
2. 1. As placas fragmentadas 
Placa MNA 2006"' 70.4 
Figuras 4.19. 
Fig. 4 - A placa 2006 370 4, Mértola . 
2006.370.4 
179 
Placa com uma composição envolvend o mor ivos «clássicos », mas em número 
e di mensões invu lgares. 
A Cabeça inclui um a área central , a Cabeça dentro da Cabeça, p rati camente 
triang ular, ainda que o vérti ce es teja lige iramente aberto, definida por duas faixas 
afuseladas no sentido descendente, preenchid as com retícula. D o lado d!reito da 
placa, Cantam-se aind a cinco (ta lvez se is) faixas hori zontais, também reti culadas. 
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o lado esquerdo da placa es tá muiro afec tado por fenómenos pós-deposicionais , 
mas é similar ao oposro. 
O Separador Cabeça-Corpo é composro por uma faixa reticulada e, logo abaixo, 
por uma out ra com triângulos também reticulados, com os vértices para cima. 
A parte visível do Corpo mostra uma ba nda e outra provável. Na área 
parcialmente conservada, são visíveis triângulos reti culados , com os vértices para 
cima, de g rande dimensão, com a altura mai s de três vezes superior aos do 
Separador. A composição da banda é: 
1 IIB + 2 TPVC + [1 IFB?). 
Pelas proporções da placa e dos tri âng ulos tanto poderia seguir-se uma segunda 
banda como um indicador de fim de placa, sendo impossível escolher uma opção. 
Muiros si nais de polimenro e riscos pós-deposicionais. 
A placa tem uma única perfuração, bem centrada. 
Placa MNA 2006 .370 .3 
Fig/Iras 5, 20. 31. 
Fig 5 - A placa 2006.370.3, Mértola . 
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Um g rande fragmento que deve corresponder à quase totalidade do Co rpo 
da placa, que seria constituído por número indetermináve l de bandas de tri âng ulos 
reticulados, com os vérti ces para c ima. 
Nas três bandas vis íveis, parecem es tar se mpre representados cinco tri âng ulos, 
finamente g ravados. 
Placa MNA 2006 .370.2 
F ig/fras 6. 21. 
Fig. 6 - A placa 2006.370.2, Mértola. 
2006.370.2 
Um g rande fragmento de um a g rand e placa, que deve corresponder à quase 
totalidade do Corpo , que seria constituído por número indeterminável (talvez 
quatro l) de bandas de tri âng ulos reti culados, com os vérti ces para cima. 
Nas três bandas visíveis, parecem estar representados tri âng ulos reti culados, 
cuja g ravação foi afectada por fenóm enos pós-deposicionais intensos. 
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Numerando as Bandas identifi cadas de cima para baixo , teríamos a fórmula : 
Bl - IIB + 5 TPVC; 
B2 - JIB + 4 TPVC + 1 IFB ; 
B3 - IIB ? + 5 TPVC. 
2 .2. as placas inteiras «convencionais » 
Placa MNA 2006.3 61. 2 
Figuras 7, 22. 13. 
---
Fig 7 - A placa 2006.36 1.2. (ourela dos Nascedios. Mértola. 
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2006.361.2 
MANlfESTAÇOES DO SAGRADO NA PRÉ-HISTORIA DO OCIDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS I ~ 3 
Um interessante exe mplo das p ia as CTT (de Cabeça Tripartida) , com a 
particu laridade de os preenchimentos terem sido feitos excl usivamente com linhas 
horizontais e não com retícula. O Corpo , p ree nchido co m pequeno tri âng ulos , 
segue o esq uema 
B1 - 1 TPVB inco mpleto + 8 TPVB co mp letos; 
B2 - 1 TPVB in co mpleto + 7 TPVB comp letos; 
B3 - 1 TPVB in co mpleto + 7 TPVB co mpl etos + 1 in co mpleto; 
B4 - 1 TPVB incompleto + 7 TPVB completos + 1 inco mpleto; 
B5 - 1 TPVB inco mpleto + 8 TPVB completos + 1 incompleto; 
B6 - 1 TPVB in completo + 10 TPVB completos + 1 in comp leto; 
B7 - 1 TPVB incompleto + 8 TPVB co mpletos; + 1 incompleto 
B8 - 1 TPVB incompleto + 8 TPVB comp letos + 1 incompleto; 
B9 - 1 TPVB incomplero + 8 TPVB co mpleros; 
BIO - 1 TPVB incomplero + 8 TPVB comp letos; 
Cosrumo refe rir o primeiro e último tri âng ulo (i rregular) de cada banda 
como Indicadores de p rincípio e um de Banda, ou como remates de preenchimenro, 
mas es ta si ruação é claram ente diferente , pela reg ularidade da g ravação. 
Deve também sublinhar-se em B7-8, um preenchimento do espaço deixado 
li vre eorre o último traço hor izooral e a base do tri âng ulo com se te linhas verticais, 
caso único nos 81 triângulos representados no Co rpo. 
Duas perfurações bem centradas . 
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Placa MNA 2006.370.5 
Figuras 8. 24, 25, 26, 
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Fig 8 - A placa 2006.370.5, Mértola. 
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2006.370.5 
MANIFESTAÇÕES DO SAGRADO NA PRt-HISTORIA DO OCIDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS I S; 
Um exemplo «clássico» do que é uma placa de xisto gravada integralmente preenclljda 
por faixas ziguezagueances hori zontajs reticuladas (seis), paginadas por linhas g uia verticais 
(três). Remates na base da p rimeira e da terceira linha g uia, preenchendo o espaço q ue 
ficari.a vazio, por nele nâo caber LLma última faixa zig uezag ueante, q ue seri a a sétima. 
A forma - um «trapézio» com os lados maiores convexos - é outro «clássico» da região. 
Uma p erfuração bem centrada. 
2.3. A placa com Olhos de Sol MNA 2006. 36 1.1 
Fig/l ras 9. 13 (à esquerda) . 27. ]8. ]9. 30, 32 
Fig. 9 - A placa 2006.361 .1, (ourela dos Nascedios, Mértola. 
2006.361.1 
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Pl aca com um a construção s imples, se m Separador Cabeça - Corpo , 
fun cionando como tal o fino (faço delimitador do topo da primeira banda de 
t riâng ulos do Corpo. 
A Cabeça incl ui 
1. Sobrancelhas no topO, afas tadas do na ri z; 
2 . um nari z sim p ies i ncompletamente reti culado (há poucos (faças verti cais, 
corcando os muitos hori zontais, ladeado por. .. 
3. dois Olhos Solares com raios rectilíneos; 
4 . dois pares de «tatuagens» ou pinturas faciais. 
O Corpo es tá preenchido por quatro bandas de tri âng ulos reticulados, com 
os vérti ces para baixo, seg undo a fórmula: 
Bl-5 TPVB ; 
B2 - 5 TPVB ; 
B3 - 7 TPVB ; 
B4 - 6 TPVB . 
U m Ind icado r de f im de Placa co mpletamente li so ence rra o processo 
organi zati vo do Corpo . 
Duas perfurações bem centradas. 
o A rq ueólogo Português. Série IV, 24, 2006, p. 167-: - . 
MANIFESTAÇOES DO SAGRADO NA PRt-HISTORIA DO OCIDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS 187 
2.4. A placa oc ulad a com uma b and a com «íd o los alme ri e nses » MNA 2006.370 .1 
Figllrc/s 10. 11. 11 (ã esqlterda) , 33 c/ r. 
C7 7 7'dZi!Z 7 /) 
2006.370.1 
Fig. 10 - A placa 2006.370.1. Mértola . 
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Esta p laca foi recentem ente desc rita por Lillios , na sua base de dados ESPRIT 
(na web) [2006], da seg uinte forma, num certo sentido exemplar: 
Formal data 
Raw Materi al: 
H eighr: 13.5 cm 
Weighr: g 
Condi ti on: complete 
Life Stage: finished 
Form: trapezoidal 
Strucrure : uniparrite 
No . of Engraved Sides: 1 
Perforarions: 2 
Perforation Form: unknown 
M ajo r Type: Bi omorph Whiskered 
Plaque details 
• Top 
• Base 
• Production 
• Reverse 
Suap Shape: n.a . 
Suap Ang le : n.a . 
No . Left Straps: n.a. 
No . Rig ht Straps: n.a. 
Collar Shape: n.a. 
Collar Fill: n.a. 
Other Top Motifs: 
n .a . 
Bands : n.a . 
Como se pode ve r pelos campos vazios, ou rotulados n.a. (non availabfe) , a 
informação não é muita e, quando existe, errada. Se o erro da altura da placa é 
mínimo (13 ,2 3 cm é a m edida exacta), O desvio em milímetros é a inevitável 
dis torção obtida pelas medi das lidas em papel e não sobre o artefacto, a estrutura 
es tá muito longe de ser «uni partite», existem mesmo bandas e o nari z só não o 
vê quem es tá (m uiro) distraído ... 
Sem dúvida que é importante uma base de dados disponível on fine, mas, 
para que ela se ja efec tivamente correcta, deveri a partir de um C01PUS sobre papel, 
observadas, desenhadas e fotog rafadas ao vivo as placas, não esquecer o exemplo 
de desenho semi- inventado dos Leisner sobre a importante p laca de Monchique 
(Gonçalves , 2005d, p . 73, Quadro 5 e p . 80-81, Fig. 4 0-4 1). 
Um Corpus na web é naturalmente o que tencionamos fazer quando o 3.0 
volume do Corpus «PLACA NOSTRA» estiver concluído. E se esperamos é pelo 
facto básico de, normalmente, não se ganharem corridas partindo sobre chão 
molhado. Quem injustifi cadamente se apressa, escorrega, como se tem visto . 
Apesar de se levar consideravelmente mais tempo a fazer as co isas como alguns 
ainda entendem que devem ser feitas (isro é: bem), esse é o procedimento científico 
correcto. E sublinhe-se ainda se r indi spe nsável, para melhor entendermos as 
p lacas, acrescentar-lhes os contextos, sempre que conhecidos, não fazendo delas 
ent idades desarticuladas da realidade que eventualmente foi a sua, flutuando no 
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espaço cósmico dos artefactos úni cos ou quase. Mas essa é uma outra questão e 
a seu tempo a ela voltaremos. 
A placa 2006.37 0.1 , exce lentemente conservada, organi za-se, a parti r de um 
suporte trapezoida l alongado, nas duas á reas co nvenc ionais, Cabeça e Corpo, 
separadas por uma unidade g ráfi ca específi ca, o Separador Cabeça-Corpo, comuns 
a muitas das p lacas de xisto g ravadas. 
A Cabeça está marcada pela presença de elementos antropomórficos- teomórfi cos 
bem conhecidos noutros contexros, associados ou isolados como componentes da 
face da D eusa: 
1. duas Sobrance lhas, converg indo para o nari z, a que se adossam; 
2. dois Olhos (não rad iantes), com uma depressão central , o esquerdo preenchido 
com traços oblíquos; 
3. nari z com a forma de láp is com a ponta para ba ixo, com nervura central linear 
dupla e com as . . . 
4 . ... duas narinas indicadas na base; 
S. rrês pares de «tatuagens» ou pi nturas faciais», reti culadas. 
O Separador Cabeça-Corpo é co nstituíd o por quatro fa ixas, a pome lra 
preenchida com se te tri âng ul os reti culad os co m o vérti ce para bai xo e as três 
res tantes enquadrando fa ixas zig uezag ueantes também ret iculadas, com eçando 
por um ensaio falhado. Este ensa io pode t ambém se r o res ultado de um a 
g ravação paginada por um esq uerdin o, que co meço u a d ese nhá-la da direita 
para a esquerda, tendo sobrad o um espaço. No entanto, a sequência de g ravação 
da banda de «íd olos alm eri enses » pa rece contrari a r es ta hipó tese, uma vez 
que o espaço termin al de g ravação é, co m roda a ce rteza, o d o lad o esq uerdo 
da p laca. 
O Corpo apresenta uma banda co m se te «ídolos alm eri enses » g ravados, 
vazios, a que se segue um Indicador de Fim de Placa com oito tri âng ulos reti culados 
com o vértice para baixo . Esta banda tem , no início (do se u lado direito , esquerdo 
do observador), uma altura de 3 ,6 cm , a meio de 3,4, no fi m de 3,6 , sendo ass i m 
ligeiramente encurvada. 
H á alg uns detalhes, a propósito de cad a figura: 
# 1 - g ravação explícita do braço direito da fi g ura, dobrad o pouco aCima da 
cintura, e com a mão (não explíc ita) nela apoiada; traço de limitador do lado 
direito da Cabeça ultrapassand o o limite d o topO do Corpo ; 
# 2 - traço delimitador do lado direito da Cabeça ultrapassando o limite do ropo 
do Corpo ; 
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# 3 - uaço delimitador do lado direito da Cabeça uluapassando o limite do topo 
do Corpo; o uaçado da linha que define a pan e esquerda inferior do Corpo cruza-
-se ligei ramente com a da fig ura seguinte; 
# 4 - nenhuma caraCterísti ca específica; 
# 5 - o uaçado da linha q ue define a parte esquerda inferior do Corpo cruza-se 
ligeiramente com a da figura seguinte; 
# 6 - rraço delimitador do lado direito da Cabeça uluapassando o limite do topo 
do Corpo; o u açado da linha que define a parte esquerda inferi or do Corpo cruza-
-se ligei ramente com a da figura seguinte e anteri or; 
# 7 - fig ura mal u açada, certamente pela falta de espaço para efec tuar o desenho 
integral. Do braço esquerdo, res ta apenas o antebraço, que, ao contrário de # l. 
ul trapassa a ci ntu ra; Cabeça distorcida no seu lado esquerdo e parcialmente 
apagada por fe nómenos pós-deposicionais. Traço delimitador do lado direiro 
infe rior do Corpo com traçado irregular, corrig ido por uma seg unda g ravação. 
A única Cabeça realmente bem centrada sobre o Corpo é a da fi gura 5, ainda 
assi m não exaCtamente. 
Duas perfurações bem centradas e um ensaio abandonado ac ima e à direita 
da perfuração do lado d ireito da placa. 
2.5 . Con ide rações sobre as placas 
2.5. l. As placas MNA 2006.370.4, 2006.370.3 e 2006.370. 2. 
As t rês placas fragmentadas (MNA 2006.370.4,2006.370.3 e 2006 .370.2) 
ap resentam todas elas uma carac terís ti ca comum, o Corpo pree nchido com 
triâng ulos em banda. Todos eles têm o vé rtice para ci ma e são reticulados, mas 
as dimensões variam de p laca para p laca. Deve ser sublinhada a boa execução e 
a p rec isão da gravação da placa 2006.370.3, bem pag inada sobre um suporte 
também bem executado q uanto ao recorte. 
Infelizmente, des tas u ês placas fragmentadas apenas conhecemos a Cabeça de 
uma delas (2006.370.4), onde se deteCtam aliás alg umas poucas sing ularidades, 
nenhuma delas tornando a placa excepcional. O Separador Cabeça - Corpo foi traçado 
com alg uma irregularidade, mas os seus componentes são «normais». Os triângulos 
em banda são, porém, de g randes dimensões, tornando difícil , mas não impossível, 
a exis tência de uma segunda banda com triâng ulos da mesma dimensão. 
Talvez o mais evidente no que se refere a estas três placas seja, tanto quanro 
é possível afi rmar pelo seu es tado aCtual , o aspecto cláss ico da sua composição. 
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É cerro que poderi a parece r q ue nada é maiS ig ua l a um tri âng ulo que outro 
tr iâng ulo, mas os tri âng ulos de cada uma das p lacas 2006. 37 0.3 e 2006. 370.2 
não são exactamente ig uais, sendo de sublinhar a exu ema regularidade de g ravação 
e da pag inação d a prim eira . Também os tri âng ul os 2006.370.4 são 
proporcionalmente muito maiores que os da placa _006. 370.3, ap roximando-se 
da dimensão registada na ourra placa em ques tão. Mas qualquer uma des tas placas 
poderia ser proveni ente de qualquer área periféri ca do Alentejo Central, onde a 
regularidade dos motivos e a qualidade da execução atinge níveis padroni zados 
muito elevados. 
2.5 .2. as p lacas inteiras 2006.36 l. 2 e 2006.370.5 
A placa 2006.36 l. 2 é uma espessa p laca CTT q ue compartilha com outras 
placas do Alentejo Central, CTT ou não, alg um as recorradas, a pequena dimensão 
dos rr iâng ulos, dis tribuídos ass im por um número de bandas muito elevado, 
nes te caso 10. N ão fora a bizarra si tuação do p reenchimento des ta placa ter sido 
feito por rraços horizontais, e não com retícula, e es taríamos perante uma si tuação 
que, não sendo muito comum , é também detec tável em g tupOS megalíti cos bem 
conhecidos. 
A p laca 2006.370.5 rransc reve outra situação de abso lu ta normalidade. Toda 
a p laca foi usada como suporte para um p reenchimento absolutamente tradicional 
com seis fa ixas ziguezag uea ntes hori zonrais pagi nadas co m três linhas g ui a. 
É cerro q ue as três linhas g uia não fora m traçadas por um mes tre das verti ca is 
recti lí neas, mas o seu traçado lige iram ente curvilín eo co ntribui para uma certa 
noção de vo lume q ue, apesar de tudo, a p laca acaba por transmitir. 
2.5.3 _ a placa com Olhos de Sol M N A 2006.36l. 1 
A p laca com olhos de Sol 2006.361.1 ap resenra quase todas as ca racte rís ti cas 
p róprias des te subtipo de placas. As sobrancelhas es tão coladas ao topO da p laca, 
os olhos so lares ap resentam raios rectil íneos e o nari z curro não permite mais 
que dois pares de «tatuagens» ou p inruras fac iais. Sem transição, nem Separador 
Cabeça - Corpo evidenciad o, passa-se p ara um corpo preenchid o po r q uat ro 
bandas de tri âng ulos reti culados com o vé rti ce para baixo, essa marca di stintiva 
das placas representando expli citamente a D eusa, referênc ia simbóli ca essencial. 
Estas quatro bandas parecem flutuar no suporte, facro se m dúvida atribu ível 
ao facto do espaço abaixo do nariz, curro e simp les, es tar em aberro, e à ex istência 
de um Indicador de fim de placa completam ente vaz io. 
Aqui , não há qualquer referência ao « íd olo almeri ense» , comp letamente 
ausenre do conjunro simbóli co. 
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2.5.4. A placa oculada com uma banda com «ídolos almerienses» MNA 2006.370.1 
Várias questões, entre outras, são seleccionáveis: 
. 1. os componentes antropomórfi cos-teomórficos da Cabeça; 
2. a presença de faixas com triâng ulos reticulados com o vértice para baixo; 
3 . a banda com se te figurações de «ídolos almerienses ». 
A dimensão da Cabeça des ta placa, somada ao grande Separador Cabeça -
Corpo, ultrapassa em altura o espaço que lhe é inferior. Inclui , para além das 
Sobrancelhas, Olhos não radiantes , as habituais tatuagens e a indicação das 
abe rturas nasais naturalmente associadas ao sopro da vida. 
A narureza feminina desta placa é sublin hada pelos triâng ulos reticulados 
com o vértice para baixo, a explicitação do sexo da Deusa. Mas as sete extraordinárias 
representações , em banda , do Jovem Deus mostram o carácter sincrético des te 
notável conjunto. As representações, que poderiam sugeri r uma cena de cante 
alentejano ... , são, na realidade, pela reg ularidade e pela simetria conseguida pela 
figuração do braço direito da primeira e do esquerdo da última, uma encenação 
simétrica de figuras de uma mesma divindade . Não parecem assim ser a imagem 
de um g rupo de diferentes personagens, mas a repetição por sete vezes de uma 
única. É um caso naturalmente aproximável de uma das placas do Bugio, mas o 
número dos personagens e a sua organização como Deuses-Sombra é reforçada 
pelo facto de as figuras não terem qua lquer preenchimento. 
Fig. 11 - A banda com os sete «ídolos almerienses» , tratada em Photoshop. 
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3. A SUL, UMA COISA NOVA, UMA COISA VELHA, UMA COISA AZUL , 
OUTRA AMARELA . . . 
Para começarmos es te último ponco (que não um ponco final...) escolhi 
algumas si tuações como exemplo. Referem-se a placas, com proveniências melhor 
ou pior conhecidas, que nos ajudarão a compreender ques tões em aberto. Um 
Quadro resume-lhes as característi cas e pe rmitirá ilustrar melhor os comencários. 
LOCALIZAÇÃO PROV PF S8 OLHOS TI 
DA PLACA 
, Cheias 2 SIM SIM R- 2+2 
-RQ. DC 
MAEDS. LB 429 Lapa 1 NÃO NÃO NÃO 
do Bugio 
MMS Lapa 2 SIM SIM. R- 3+3 
do BugiO -R.DC 
UE Mitra 2 2 NÃO NÃO NÃO 
MEV' CabaCl- 2 SIM SIM. R- 3+3 
nhltos -RQ, DC 
EDIA. s/n Anta da 2 SIM SIM, R- 3+3 
Celulose -RQ.DC 
.. Monte da 2 NO SIM, R- 3+3 
Velha 2 -R. 
DC NO 
MNA Mértola 2 SIM SIM, 3+3 
2006.370.1 NR, DC 
MNA Mértola, 2 SIM SIM, R- 2+2 
2006.36 1.1 Courela dos -R. SDC 
Nascedlos 
MH HUELVA 2 SIM SIM, R- 3+3 
-RQ,DC 
, Actualmente, com paradeiro desconheCido. 
** posse de particular 
NARIZ 
TIPO 
LÃPISJ 
NÃO 
SIMPLES 
NÃO 
TIPO 
LÃPIS 
SIMPLES 
SIMPLES 
TIPO 
LÃPIS 
SIMPLES 
TIPO 
LÃPIS 
NARINAS TPV8 FZV IFP IA 
TALVEZ. SIM NO CP. NÃO PR-TVB NÃO 
VAZIAS EM 2+3 
BANDAS COM 
SEP A MEIO 
NÃO NÃO NÃO PR-QD SIM, 
PREENCHIDO. 
EM MOLDURA 
CENTRAL 
NÃO SIM. NO Cp, EM SIM PR-Q SIM. 4, 
BANDA FINAL NO CP PREENCHIDOS 
NÃO SIM. NÃO NÃO, SIM,l, 
ENQUADRANDO ENVOLVIMENTO CENTRAL. 
O ,dDOLO DO MOTIVO PARCIALMENTE 
ALMERIENSE» POR MOLDURA PREENCHIDO 
SIM. SIM NO CP. EM SIM. NO PR-QD NÃO 
PREENCHIDAS 2 BANDAS SEPARADOR 
CB-CP 
NÃO SIM. NO Cp, EM NÃO NÃO NÃO 
4 BANDAS 
NÃO SIM NO Cp, EM NÃO NÃO NÃO 
4 BANDAS 
SIM, VAZIAS SIM. EM SP CB- SIM, NO PR-TVB SIM, 7, VAZIOS 
-CP E IFP SEPARADOR 
CB-CP 
NÃO SIM, NO Cp, NÃO VZ NÃO 
EM 4 BANDAS 
SIM, SIM, NO Cp, EM NÃO PR-TVB NÃO 
PREENCHIDAS 5 BANDAS E NO 
IFP 
Cb: Cabeça; Cp : Corpo; De: Depressões centra is (nos Olhos) ; EDIA: A guarda da EDIA, como Reserva de um 
futuro Museu previsto para Reguengos de Monsaraz; FZV: Faixas ziguezagueantes ve rticais; IA: ,<idolo almeriense »; 
IFP: Indicador de Fim de Placa; IFP: Ind icador de Fim de Placa: 
MAEDS: Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal ; MEV: Museu de tvora; MH; Museu de Huelva; MMS: 
Museu Municipal de Setúbal; MNA: Museu Nacional de Arqueologia; Nariz Simples: Nariz com a forma de um rectângulo 
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mUito alongado, vertical, normalmente reticulado; Nariz Tipo Lápis: nariz com a forma de um lápis com o bico para 
baixo, por vezes rodeado por narinas, na base; NO: Não observável (normalmente, por fragmentação); PF: Perfurações 
para suspensão da placa; 
PROV: ProvenlenCla; PR-TVB. Preenchido com trlãngulos com o vértice para baiXO; R-RQ: (Olhos) radiantes, com raios 
quebrados; R-S: (Olhos) não radiantes; R--RQ: (Olhos) radiantes, com raios rectilíneos; SB: Sobrancelhas; TPVB: Triãngulos 
preenchidos com o vértICe para baixo; TI: Tatuagens ou pinturas faciais; UE: Universidade de Évora (Gabinete de 
Arqueologia); VZ. Vazio (sem preenchimento ou decoração). 
A 6~~16 A 
IIWiI B B 
C C 
O 
~ l!:!:E~~~:D O E 
Fig 12 - (á esquerda), a decomposição da placa 2006.370 .1 nos seus componentes formais a nível das unidades 
estruturaiS e dos componentes. A - Cabeça - l ' perfuração falhada; 2: perfurações para suspensão; 3: sobrancelhas; 
4 Olhos não radiantes, o esquerdo preenchido com oblíquas, o direito não, ambos com depressões centrais (5); 
6: tatuagens ou pinturas faCiaiS, 7' nariz tipO lápiS, com narinas acopladas, vazias (8). B a D: Corpo B - separador 
Cabeça - Corpo, com 1 +3 faixas acopladas, a primeira com trlãngulos preenchidos com o vértice para baiXO, as 
três ultimas funCionando como linhas-guia, enquadrando faixas ziguezagueantes verticais . C - banda com sete 
«Idolos almerlenses», em figuração vazia de preenchimento, o primeiro e o último com o braço direito e esquerdo, 
respectivamente, dobrados sobre o ventre D - Indicador de fim de placa, com trlãngulos preench idos com o 
vértice para baixo. 
(à direita), a decomposição da placa da Lapa do Bugio (MMS) nos seus componentes formais a nivel das unidades 
estruturais e dos componentes A - Cabeça, com - 2' perfurações para suspensão; 3: sobrancelhas; 4: Olhos 
radiantes com raios direitos, ambos com depressões centrais (5); 6: tatuagens ou pinturas faciais; 7: nariz tipO 
simples. A Cabeça acaba com uma delimitação própria, retICulada, que talvez pudesse ser considerada como um 
Separador Cabeça - Corpo B, C, D - Corpo - B: banda de quatro «ídolos almerienses» com o Corpo preenchido 
por reticulado; C' banda com faixas quebradas verticais enquadradas por linhas-guia horizontais; D: banda com 
triângulos preenchidos com o vértice para baiXO; E: Indicador de fim de placa reticulado. 
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Fig. 13 - (à esquerda), a decomposição da placa 2006 .3361 nos seus componentes formaiS a nível das unidades 
estruturais e dos componentes A' Cabeça . 2 perfurações para suspensão; 3. sobrance lhas, 4 , Olhos radiantes 
com raios direitos, ambos sem depressões centrais (5); 6: tatuagens ou pinturas faCiaiS; 7: narIZ simples B e 
C - Corpo . B: quatro bandas com triângulos preenchidos com o vértice para baiXO; C: Indicador de fim de 
placa Simples. 
(à direita ), a decomposlçâo da placa da Anta de Cabacinhitos (M EV) nos seus componentes formaiS a nlvel 
das unidades estruturais e dos componentes A - Cabeça, com - 2' perfurações para suspensão, 3 sobrancelhas, 
4: Olhos radiantes com raios quebrados, ambos com depressões cen trai s (5); 6. tatuagens ou pinturas faciais; 
7: nariz tipO lápiS com faixa Interna vertical centrada preenchida Narinas acopladas, reticuladas . B, C, D -
Corpo - B: banda com faixas quebradas verticais reticuladas, definidas por linhas-gUia hOrIZontais e com duas 
faixas delimitadoras, uma no topo, outra em baixo, ambas reticulada s; C: duas bandas com triângulos preenchidos 
com o vértice para baiXO; D: Indicador de fim de placa reticulado. 
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PAÇO 1 (ANTA A) 
A· 2447 
984.290.1 
FIg. 14 - A placa da Anta 1 do Paço de Aragão com uma moldura em forma de " ídolo almeriense » enquadrando 
um espaço hoje vazIo (poderia ter eventualmente contido um " ídolo almeriense» pintadol .O enquadramento 
lateral e de topo é reticulado, em faixas, mas logo abaixo da moldura temos as duas bandas de triângulos 
preenchidos com o vertlce para baixo, os símbolos da Deusa dos Olhos de Sol. 
[Na Imagem da direita, o contorno em forma de " ídolo almeriense» foi intencionalmente reforçado] . 
O Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167·'" 
MANlfESTAÇOES DO SAGRADO NA PR~ -HIST6RIA DO OCIDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS 197 
LB.429 
Fig . 15 - A placa da Lapa do Bugio (MAEDS), no seu estado actual. 
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Fig . 16 - A moldura da placa da Lapa do Bugio (MAED S), e o «ídolo almeriense» que ela enquadra , 
O preenchimentos de espaços de enquadramento dentro da placa fez com que se usasse o muito raro motivo 
dos tnângulos com vértice para o lado, detectado no Corpo da placa MNA 985 .39.49, de Aljezur (Gonçalves, 
2005b, 51 - Fig 15 ) e da placa MEV 5254 (NP), da Anta Grande do Zambujeiro (Gonçalves, 2005b, 103 - Fig . 
58) Contranamente a interpretação de Monteiro, Zbyszewski e Ferreira (1967,323 - Fig . 3), o enquadramento 
real inclUI as duas colunas de tnângulos, numa moldura mais ampla que a originalmente proposta por aqueles 
autores 
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Fig. 17 - a decomposição da placa da Anta 2 da Mitra (UE) nos seus componentes formais a nível dos componen tes 
e da sua organização formal. Não é seguro que o traço corresponda realmente à representação do braço esquerdo. 
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Comecemos pelos sítios de proveniência: 
Antas: Monte da Velha 2 (Moura), Anta da Celulose (Mourão), Cabacinhitos e 
Mitra 2 (Évora): 
Th%i: H uelva; 
Grutas naturais: Lapa do Bug io; 
Contextos desconhecidos (antal): Mértola, Courela dos N ascedios (Mértola), Cheias. 
Esta dis tribui ção é a clássica para situações do 3.° miléni o a.n.e. - as antas 
cont inuam a ser usadas, as g rutas naturais sempre o foram e os rh%i são t íp icos 
da primeira metade do 3 .0 mi lénio , se é que não são ainda construídos em meados 
do milénio. Faltam aqui as g rutas artificiais, mas essa é uma outra ques tão. 
Observa-se que: 
1. todas as p lacas são perfuradas para suspensão, nove do to tal de dez com duas 
perfurações; 
2. das nove p lacas em q ue a área de topO da placa es tá conservada, apenas duas 
não têm sobrancelhas representadas (a p laca do Bug io, com um «ídolo almeriense» 
na moldura e a placa de M itra 2); 
3. representações dos olhos da Deusa es tão p resentes em oito das dez p lacas (as 
excepções são, mais um a vez, a p laca do Bug io e a de Mitra 2). Um a das 
representações apresenta O lhos não rad iantes, as res tantes apresentam Olhos de 
Sol, três com radiações rec t il íneas e q uatro com raios curvil íneos ou quebrados. 
A lg uns apresentam depressões centrais; 
4 . mais uma vez, com excepção das p lacas do Bugio e de Mitra 2, as p lacas 
apresentam as carac terís ti cas tatuagens ou pi nturas fac iais, 2 + 2 em dois casos, 
3+3 em se is; 
5. o nariz (também ausente nas placas do Bugio e de Mitra 2) tem representações 
simples, vaz ias ou preenchidas, em quatro si tuações, e surge com a forma de um 
lápis com o bi co para baixo em três casos confi rmados e um provável; 
6. a representação das nari nas foi p raticada em três siruações confirmadas e uma 
p rovável ' 
7. a p resença de tri âng ulos preenchidos com o vérti ce para baixo, representação 
vulvar t íp ica, surge em nove das si tuações (a excepção é a p laca do Bugio); 
8. três das dez p lacas têm ind icado r de fim de placa, vaz io, com tri ângulos 
preenchidos com o vérti ce para baixo ou re ti culado; 
9 . qua tro das dez p lacas registam representações do «ídolo almeri ense», o J ovem 
Deus uma (a do Bugio) ocupando a mold ura central , duas com uma banda de 
quatro e se te fig uras. 
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Esta contagem , que parece fàs tidiosa, permite no entanto avançar em várias direcções: 
1. observa-se que as representações que subi inham o ant ropo morfi smo teomórfi co 
das representações se di stribuem pelas característi cas fac iais conhecidas, as sobrancelhas, 
os Olhos simples ou de Sol, reforçados por um círculo ou depressão central, o nari z, 
com fig uração eventual das narinas, fo nte do sopro de vida, e as ratuagens ou p inturas 
faciais. A es te núcleo de componentes da face não se soma q ualquer representação 
do corpo como os se ios, que, não sendo em relevo, como acontece em alg uns ídolos 
falange (Cerro do Cas telo de Santa Justa) e em artefac ros votivos de ca lcário (betilos 
de Pêra), quebrariam a es trutura da composição do Corpo. Mas os tri âng ulos vulvares 
sublinham de fo rma inequívoca a natureza feminina da personagem. A respeiro do 
explíciro e do imp líc iro na g ramáti ca s imbólica das placas de xisro gravadas, ver 
Gonçalves, 2004 b), onde a ques tão foi extensivamente tratada. 
2. a propósiro dos componentes da s imbóli ca, há que focar a nossa atenção na 
intermutabilidade q ue eles apresentam. Ainda que es ta se ja uma análise preliminar, 
de nove casos escolhidos, não parece haver dúvida que os elementos mobili zado, 
quer os explicitamente antropomórfi cos, quer os simplesmente «decorati vos» (as 
faixas zig uezag ueantes veni ca is), são usados em d iferentes compos ições e locais 
das p lacas de xisto g ravadas. 
3. é ev idente que as representações explíc itas da Deusa dos Olhos de Sol (o u do 
seu equi va lente com olh os não radi antes) são autónomas da sua assoc iação ao 
J ovem Deus, o «ídolo alm eri ense ». Ass um em bas ica mente dois cenários. 
N o primeiro , uma das fig urações aparece sem q ue haja referência explícita à outra 
• fi g urações da D eusa com Olhos de So l, ou com eles não rad iantes, sem 
qualquer símbolo q ue remeta para o J ovem D eus - p laca de Huelva, placa 
de Mértola, placa de Cheias, placa d e Cabac inhiros; 
N o seg undo, ex is te um a espec ífi ca associação dos s ímbolos da D eusa às 
representações do J ovem D eus: 
• numa banda no Corpo de uma p laca oCLllada - p laca 2006.370. 1 (Mértola); 
• fi g uração do Jovem Deus incrustado numa panóplia fi g urativa «cláss ica» -
placa da Anta 2 da Mitra, no Gabinete de Arqueolog ia da Universidade de 
Évora, mas com alguns triâng ulos preenchidos com vértices para baixo associados; 
• fi g urações do J ovem Deus num a m oldura vazia (mas onde supos tamente 
ele poderia ter existido, pi n tado - Anta 1 do Paço de Aragão; 
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• fig urações do J ove m D eus num a moldura que o iso la dos res tances 
componences- placa do Bug io no MAEDS. 
• figurações do J ovem Deus em banda, com várias representações da mesma 
fig ura (sete na placa de Mértola, quatro na placa do Bugio) mas com a presença 
de uma banda com triângulos preenchidos com o vértice para baixo, reticulados. 
PLACA NOSTRA 
-1------~L~~36° 
alti tude superior a 400m 
o 200 km 
L-____________ -L ____________ ~I 
Fig 18 - Cartografia dos núcleos prinCipais de artefactos VOtlVOS de calcário (AVe) e das placas de Xisto gravadas 
(PXG) Os traços cinzen tos indicam a Interacção das alterações ao complexo mágico religioso que Inclui as placas 
com as figurações da Deusa e do Jovem Deus. 
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o corredor Li sboa - Huelva Ce Huelva - Lisboa ... ) passa po r uma p laca 
giratóri a, ainda que co m movimento lento, cham ada Alentejo Central. Mas os 
caminhos que o Grande Rio, o Guadi ana, permite , pe lo menos até Mourão, 
infleCtem através do g rupo megalítico de Reg uengos para os territóri os controlados 
pelos construtores dos m onumentos megalíti cos de Évora e Montemor-a-Novo. 
A des locação ao longo da margem esq uerda do Tejo, até à foz do Sado e a Ses imbra, 
a penetração aré à Península de Lisboa, pela margem direita, até Cascais, lê-se 
através das presenças da D eusa dos Olhos de Sol , mas também através da sua 
associação evemual às represe ntações g ráfi cas do «ídolo aI meri ense». Mas os seus 
cursos separam-se; po r vezes, e de a lg umas pl acas, ond e es ta fi g ura aparece 
representada, es tão ausentes os símbolos- memóri a da Deusa. 
A em ergê ncia da represe ntação do J ovem Deus es tá ass im co nec tada à 
prog ressão dos arqueom etalu rgis tas para O cidente e à absorção de com po n.entes 
do seu complexo mágico reli g ioso pela população indígena, que usava as placas 
de xisto g ravadas nas suas p rát icas fun erári as. Se as pl acas de xisto g ravadas 
originais integram um subsistema que é gerado no Alentejo Central, mas que 
se di funde pelo Centro e Sul de Portugal, a in.clusão do «ídolo almeriense» traduz, 
desde a Península de Li sboa até à Andaluzia, a dinâmi ca e a mobilidade renovadas 
das soc iedades camponesas de seg unda fase, as que es tão claramente assoc iadas 
às comun idades de arqueometalurg istas do cobre. 
Olhos de Sol , Olhos de Fogo. O mes mo fogo que derreti a o cobre nos 
cadi nhos / ... 
Os tempos mudam , inevitave lm ente, e co m a mud ança, ainda que mais 
lentamente, rransformam-se os co mponentes dos subs istemas m ágico relig iosos . 
Li sboa, Ou tOno de 2006, 
rev is tO e ac rescentado na rri mavera ele 2007 
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Fig 19 - A placa 2006.370.4, Mértola. 
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Fig . 20 - A placa 2006.370.3, Mértola. 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24 , 2006, P 167-231 
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Fig 21 - A placa 2006.3702, Mértola. 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167-2,'" 
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Fig. 22 - A placa 2006.361,2, (ourela dos Nascedios, Mértola . 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, P 167-23 1 
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Fig. 23 - Detalhe do lado esquerdo da Cabeça placa 2006.36 1,2, Courela dos Nascedios, Mértola. O interessante 
nesta placa CTI é o facto de o preenchimento da primeira e da terceira área da Cabeça ser fei to com traços 
hOrizontais e não por retícula, o que é pouco comum . É aliás o que acontece também nos pequenos triângulos 
preenchidos com o vértICe para Cima do Corpo da placa. 
o Arqu eólogo Português, Série IV, 24. 2006, p. 167- ~ :: 
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Fig. 24 - A placa 2006.370.5, Mértola . 
o Arqueó logo Portu guês, Série IV, 24, 2006, p. 167-23 1 
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Fig 25 (em cima) - Parte superior da placa 2006.370.5, Mértola, cUJa decoração em faixas ziguezagueantes 
preenchidas é paginada por três linhas gUia verticais. É a primeira faixa ziguezagueante que define a Cabeça, 
aqUi um trlàngulo vazIO num suporte completamente preench ido por fa ixas ziguezagueantes. 
Fig 26 (em baixo) - Parte Inferior da placa 2006.370.5, Mértola, com remates no final da última faixa ziguezagueante 
Integral 05 remates adossam-se à parte terminai das linhas guia, como é hábito nestas si tuações e preenchem 
um espaço de outra forma vazIo. 
o Arq ueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167-::::: 
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Fig. 27 - A placa 2006.361 .1, Courela dos Nascedios, Mértola . 
o Arqueó logo Portugu ês, Série IV, 24, 2006, p. 167-231 
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Fig 28 - A placa 2006.361.1, (ourela dos Nascedios, Mértola: detalhe do nariz de desenho simples, 
vendo ainda parte das «tatuagens» ou pinturas faciais e dos Olhos Solares. 
o Arqueólogo Português, Séne IV, 24, 2006, P 167-2::" 
MANIFESTAÇOES DO SAGRADO NA PRt-HISTORIA DO OCIDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS 2 13 
Fig. 29 - A placa 2006.361 .1, (ourela dos Nascedlos, Mértola: detalhe, eVidenciando o Olho radiante direito. 
Fig. 30 - A placa 2006.361 . I , (ourela dos Nascedlos, Mértola: detalhe, eVidenCiando o Olho radiante esquerdo. 
o Arqueó logo Portugu ês, Série IV, 24, 2006, p. 167-23 1 
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Fig . 31 - Detalhe dos triângulos preenchidos 
com reticulado e com o vértice para cima, fina-
mente gravados, da placa 2006.370.3, Mértola. 
Fig . 32 - Detalhe dos trrângulos preenchidos com reticulado e com o vértice para baixo da placa 2006.361.1, 
(ourela dos Nascedios, Mértola. 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p . 167-2::-
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Fig . 33 - A placa 2006.370.1, Mértola 
o Arqueólogo Portugu ês, Série IV, 24, 2006, p. 167-23 1 
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Fig 34 - A placa 2006.370.1, Mértola. detalhe do nariz tipO lápis e das duas narinas. 
o Arqueólogo Português, Sérre IV, 24, 2006, p. 167---' 
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Fig. 35 - A placa 2006.370.1, Mértola: detalhe eVidenCiando o Olho não radiante direito. 
Fig. 36 - A placa 2006.370.1, Mértola: detalhe, evidenciando o Olho não radiante esquerdo. 
O Arqueólogo Portugu ês, Série IV, 24, 2006, p. 167-231 
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Fig . 37 - Sobrancelhas e Olhos da placa 2006.370.1, Mértola. Observe-se a perfuração falhada, no sector direito 
da placa, aCima do que é a perfuração definitiva. 
Fig. 38 - Detalhe da extremidade infenor do nanz tipO lápis e das duas nannas da placa 2006.370.1, Mértola. 
O Arqueólogo Português, Séne IV, 24, 2006, p. 167 - -
MANIFESTAÇOES DO SAGRADO NA PRf-HISTORIA DO OC IDENTE PENINSULAR 8 SETE PLACAS DE XISTO GRAVADAS 219 
Fig. 39 _ A placa 2006.370.1, Mértola: detalhe do Separador Cabeça - Corpo e da sequência de faixas, a primeira 
com triângu los preenchidos com reticulado e com o vért ice para baixo, as três seguintes funcionando como linhas 
guia para faixas ziguezagueantes verticais preenchidas. 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167-231 
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Fig . 40 - A placa 2006.370.1. Mértola. Os «ídolos almerienses» 1 e 7. No 7, o traço a vermelho é uma reconstituição 
do que falta ao braço esquerdo. 
o Arqueólogo Português, Sérre IV, 24, 2006, p. 167-~" 
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Fig. 41 - A placa 2006.370.1, Mértola: Os «ídolos almenenses» 2 e 3. 
O Arqueólogo Portugu ês, Séne IV, 24, 2006, P 167-231 
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Fig. 42 - A placa 2006.370.1, Mértola: Os «ídolos almerienses» 4 e 5. 
O Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167-),1 
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Fig. 43 - A placa 2006.370.1, Mértola: O <<idolo almeriense» 6 
O Arqueólogo Po rtuguês, Série IV, 24, 2006, p . 167-231 
22 
Fig 44 - A placa proveniente da Lapa do Bugio (MAEDS), com dOIs grandes campos 
organizados, o pnmelro com as duas molduras que enquadram o <<Ídolo almeriense», 
o segundo com estranhos tnângulos obliquos, reticulados. 
o Arqueólogo Português, Séne IV, 24, 2006, p. 167-231 
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Fig . 45 - A moldura dentro da moldura, na placa proveniente da Lapa do Bugio (MAEDS). O formato geral evoca 
(e certamente não por acaso) o das placas recortadas com Cabeças trapezoldais, como J.8-667, proveniente da 
Anta 3 da Herdade de Santa Margarida (Gonçalves, 2003a, 178-195). 
o Arqueólogo Portugu ês, Série IV, 24, 2006, p. 167-231 
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Fig 46 - Detalhe da parte superior do «idolo almeriense» da placa proveniente da Lapa do Bugio (MAEDS). 
o Arqueólogo Português, Série IV, 24, 2006, p. 167-'<' 
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Fig . 47 _ A placa proveniente da Anta 2 da Mitra (Évora) (UE), com o <<idolo almeriense» 
enquadrado por triângu los adossados, com vértices para baiXO e para Cima . 
o Arqueólogo Portugu ês, Séne IV, 24, 2006, P 167-231 
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